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      Capítulo 1





       




      – Com certeza que não vamos renovar-lhe o contrato. O Banco Sabatino não é lugar para directores de investimentos que não sabem fazer o seu trabalho – disse Roel Sabatino com o sobrolho franzido.




      Magro, alto, de cabelo escuro, bonito, embora de feições duras, o senhor Sabatino era um banqueiro internacional e um homem muito ocupado, que considerava aquela conversa uma perda de tempo.




      Stefan, o director de recursos humanos, aclarou a garganta.




      – Pensei que... quem sabe falando com Rawlinson conseguiríamos que voltasse ao bom caminho...




      – Eu não dou segundas oportunidades a ninguém – interrompeu-o Roel com voz cortante. – Para o caso de não te teres dado conta, os nossos clientes também não. Está em jogo a reputação do meu banco.




      Stefan Weber disse para si mesmo que também estava em jogo a reputação de Roel como um dos banqueiros mais inteligentes do mundo. Roel Sabatino, milionário suíço de nove gerações de banqueiros, era considerado por muitos como o mais brilhante de todos eles.




      Apesar da sua inteligência e do seu enorme êxito profissional, não tinha piedade dos empregados que tinham problemas pessoais. De facto, a sua falta de humanidade causava pânico.




      Mesmo assim, Stefan fez um último esforço para interceder pelo infeliz empregado.




      – A mulher dele deixou-o no mês passado...




      – Sou patrão dele, não psicólogo – respondeu Roel. – A vida privada dele não me diz respeito.




      Uma vez esclarecido aquilo, Roel meteu-se no seu elevador privado e dirigiu-se ao parque de estacionamento. Enquanto conduzia o seu Ferrari, continuava chateado.




      Que tipo de homem deixava que a perda de uma mulher interferisse na sua meteórica carreira? Roel achou que o empregado devia ser um homem fraco e sem disciplina.




      Claro, um homem que choramingava enquanto contava os seus problemas pessoais e que esperava que o tratassem de maneira especial por isso era uma maldição para ele.




      A vida era uma provocação por si só e Roel sabia-o, porque tinha tido uma infância de felicidade austera quando a mãe saiu de casa quando ele tinha dois anos. Com ela tinha-se desvanecido a esperança de ser criado com amor e carinho.




      Quando tinha cinco anos, entrou numa escola interna e só teve permissão para ir a casa quando as suas notas chegaram às elevadas expectativas do pai.




      Desde pequeno que lhe tinham mostrado que tinha que ser duro e forte e que nunca devia pedir favores nem ter esperanças de qualquer tipo.




      Quando estava no trânsito da hora de almoço de Genebra, o telefone do carro tocou. Era Paul Correro, o seu advogado.




      – Acho que é meu dever, como teu representante legal, lembrar-te que temos um certo assunto pendente – disse-lhe em tom divertido.




      Paul e Roel tinham andado juntos na universidade e Paul podia fazer certas brincadeiras com Roel que nenhuma outra pessoa podia. Contudo, hoje Roel não estava de bom humor.




      – Vai direito ao assunto – apressou-o.




      – Há algum tempo que ando para to dizer... mas estava à espera, para ver se tu tocavas no assunto. Já passaram quatro anos. Não está já na hora de acabares com o teu casamento de conveniência?




      Aquela notícia apanhou-o de surpresa, e travou o carro, fazendo com que os outros condutores o insultassem e apitassem, mas não fez caso disso.




      – Acho que devíamos encontrar-nos esta semana, porque vou de férias na segunda-feira – continuou Paul.




      – Esta semana é impossível – respondeu Roel.




      – Espero não te ter incomodado ao lembrar-te disto – disse Paul.




      – Não me esqueci desse assunto, o que se passa é que me apanhaste de surpresa – riu-se Roel.




      – Pensei que... que isso não era possível – brincou Paul.




      – Depois ligo-te... O trânsito está horrível – respondeu Roel, dando por finalizada a conversa.




      Paul tinha feito bem em abordar o assunto do seu casamento, um casamento de conveniência no qual Roel não tinha tido outro remédio senão embarcar há quatro anos.




      Como podia esquecer-se que tinha que romper aquele vínculo com um divórcio? Lembrou-se de como se tinha visto imerso naquela situação ridícula que o tinha levado a casar-se com uma mulher que não amava para cumprir as condições do testamento do avô.




      Clemente, o seu avô, fora um homem que se entregou ao trabalho durante toda a vida, mas quando fez cinquenta anos, apaixonou-se por uma mulher que tinha metade da idade dele e tinha começado a ver a vida de outra maneira.




      Inclusivamente, tinha chegado a casar-se com ela, o que lhe tinha valido a inimizade do seu próprio filho, o pai de Roel, que era um homem muito conservador. Contudo, Roel nunca tinha cortado relações com o avô.




      Clemente tinha morrido há quatro anos e Roel ficou branco como a cal quando o advogado leu as condições do seu testamento. Numa delas, Clemente tinha deixado escrito que, se o seu neto não se casasse num prazo de tempo estipulado, o Castelo Sabatino, a mansão familiar ancestral, passaria para as mãos do Estado.




      Nesse mesmo instante, Roel tinha-se arrependido de ter dito ao avô que não acreditava no casamento e que não pensava casar-se nem ter filhos até, pelo menos, aos cinquenta anos.




      Embora não fosse uma pessoa sentimental, o Castelo Sabatino significava muito para ele, pois tinha boas recordações da sua infância passada ali. Se quisesse, podia comprar cem castelos iguais, mas queria aquele.




      A sua família vivia nele há muitos séculos e a repentina ameaça de o perder tinha-lhe tocado na alma.




      Dois meses depois, quando estava em Londres numa viagem de negócios, estava a falar com Paul ao telemóvel sobre os problemas que o testamento do avô lhe tinha provocado, enquanto lhe cortavam o cabelo.




      Como estavam a falar em italiano, pensou que ninguém os entenderia, mas estava enganado. Quando desligou o telefone, a cabeleireira deu-lhe os pêsames pela perda do avô e ofereceu-se para se casar com ele para que não perdesse o Castelo Sabatino.




      Hilary Ross tinha-se casado com ele única e exclusivamente por dinheiro. Quantos anos teria agora? Sim, tinha feito vinte e três no dia de São Valentim. De certeza que continuava a parecer uma adolescente.




      Quando a conheceu, vestia-se sempre de preto, com botas altas e maquilhagem de vampira. Roel sorriu ao lembrar-se disso. Uma vampira muito atraente.




      Antes que o semáforo ficasse verde, tirou a carteira do bolso e pegou na fotografia que Hilary lhe tinha dado e na qual tinha escrito em tom de brincadeira: «Tua esposa, Hilary» e o seu número de telefone.




      – Assim, hás-de lembrar-te de mim – tinha-lhe dito, pressentindo que Roel não iria contactá-la a não ser por causa de assuntos legais.




      «Beija-me», tinham-lhe suplicado os seus olhos.




      Contudo, Roel não o tinha feito, porque Paul o tinha avisado que, se se deixasse levar e dormisse com ela, Hilary poderia exigir de imediato uma elevada pensão de alimentos.




      De qualquer forma, Roel disse-se que nunca se tinha sentido atraído por ela. Como se ia sentir atraído por uma rapariga que tinha deixado a escola aos dezasseis anos e que era cabeleireira?




      A única coisa que tinham em comum era que ambos eram seres humanos. Por fim, Roel olhou para a fotografia. Hilary não era bonita, lembrou-se, exasperado pelos seus próprios pensamentos. Tinha as sobrancelhas demasiado rectas e espessas e o nariz um pouco grande.




      Mesmo assim, Roel não conseguiu afastar o olhar do seu sorriso vivo e dos seus olhos lindos e enormes.




      – Quando era adolescente, trabalhava aos sábados e gastava tudo o que ganhava em sapatos – tinha-lhe confessado Roel uma vez, fazendo-a perceber que tinham tido vidas muito diferentes.




      – Quando a minha avó conheceu o meu avô, soube que era o amor da sua vida antes de sequer falarem... de qualquer forma, não conseguiam falar, porque ela não sabia inglês e ele não sabia italiano. Não te parece romântico?




      Roel não tinha respondido àquela pergunta. De facto, tinha-se mostrado como um muro de pedra perante as tentativas de Hilary de o seduzir. Sim, era um snobe tanto social como intelectualmente e aquela rapariga não pertencia ao seu mundo.




      Além disso, não tinha intenção de continuar a tradição familiar casando-se com uma caça-fortunas. Achava-se um homem muito mais esperto que o seu pai e o seu avô. Por isso, tinha eliminado aquela atracção inadequada e perigosa que sentia por uma mulher que não era indicada para ele.




      Mesmo assim, não conseguia esquecer a última vez que a tinha visto. Nessa ocasião, Hilary tinha olhado para ele com um brilho especial nos olhos e um sorriso de desafio, como se lhe dissesse que tinha a certeza que ia encontrar um homem que acreditasse no amor.




      Tê-lo-ia encontrado? Talvez por isso não tivesse pedido o divórcio...




      Conforme fazia aquelas perguntas a si mesmo, Roel teve apenas um segundo para reagir quando uma menina irrompeu pela calçada atrás de um cão. Travou a fundo e virou o volante para não a atropelar.




      O Ferrari foi contra um muro, mas não lhe teria acontecido nada se outro carro não lhe tivesse batido. Quando a segunda colisão aconteceu, Roel sentiu uma forte dor no pescoço e desmaiou.




      Levaram-no para o hospital com a fotografia de Hilary apertada na mão e avisaram Bautista, a irmã do seu pai. Quando a mulher de sessenta anos chegou ao hospital, bastante chateada, viu que Roel tinha recuperado a consciência, mas tinha amnésia.




      – Avisou a esposa do senhor Sabatino? – perguntou-lhe o médico.




      – Roel não é casado – respondeu a tia.




      – Então, quem é esta mulher? – disse-lhe o médico, surpreendido, mostrando-lhe a fotografia.




      Bautista, também surpreendida, estudou a fotografia e leu a dedicatória. Roel tinha-se casado com uma inglesa? Minha Mãe, que segredos tinha aquele homem!




      Bautista percebia que não tivesse tornado público o seu enlace, porque odiava a imprensa, mas quando tinha intenção de contar à sua família?




      De qualquer forma, recebeu a notícia com alegria, pois isso queria dizer que podia ir-se embora no dia seguinte com o seu namorado, Dieter, para inaugurar uma galeria de arte em Milão, como tinham previsto.




      Com aquilo na cabeça, foi a correr ligar à misteriosa esposa do seu sobrinho.




       




       




      Quando Hilary entrou em casa e viu a sua irmã Emma preocupada, sentiu um calafrio na coluna.




      – O que se passa? – perguntou-lhe, pousando o jornal sobre a mesa.




      – Ligou uma mulher enquanto estiveste fora... quero que te sentes antes de te dizer o que se passa – disse Emma com maturidade, apesar dos seus dezassete anos.




      – Não te ponhas melodramática – respondeu Hilary com o sobrolho franzido. – Tu estás aqui inteira e és a única família que tenho. Quem ligou e o que te disse?




      – Roel Sabatino teve um acidente de carro.




      Hilary empalideceu.




      – Morreu? – conseguiu perguntar.




      – Não – respondeu a irmã, pondo o braço à volta dos seus ombros e fazendo-a sentar-se no sofá. – Quem ligou foi a sua tia, mas não falava quase nada de inglês...




      – Está em estado grave? – perguntou Hilary, a tremer da cabeça aos pés.




      – Tem uma lesão cerebral e pareceu-me que era grave. Foi transferido para outro hospital, segundo me disse a tia dele – respondeu Emma, apertando a mão da sua irmã mais velha. – Vê as coisas pelo lado positivo. Está vivo e amanhã podes estar junto dele.




      Hilary sentiu-se a morrer por dentro. Roel, o seu amor secreto, o seu marido... que nem sequer tinha beijado. Roel, tão alto e vital, debatia-se naquele momento entre a vida e a morte num hospital.




      Hilary rezou para que se recuperasse, mas sete anos antes os seus pais tinham morrido num acidente de carro e pensar nisso fez com que estremecesse. Tinham esperado um milagre no hospital, mas esse milagre nunca aconteceu.




      – Tu achas que devo ir lá, para estar ao lado dele?




      Atrevia-se a fazê-lo? Era apenas sua esposa de conveniência, mas isso não queria dizer que não se preocupasse com o seu bem-estar. Ao fim e ao cabo, a tia dele tinha-lhe ligado. Obviamente, isso queria dizer que a sua família sabia que estava casado e que pensavam que a sua relação era algo mais que um papel.




      – Conheço-te bem e sabia que ias querer estar ao seu lado, por isso arranjei-te um bilhete para Genebra pela Internet para amanhã de manhã – disse-lhe Emma.




      – Claro que quero estar ao seu lado, mas...




      – Nada de mas – interrompeu-a a irmã. – Não quero que o orgulho te impeça de correr para o seu lado. És sua esposa e de certeza que quando estiverem juntos resolverão os vossos problemas. Agora dou-me conta do quanto prejudiquei a vossa relação.




      Hilary ficou branca como a cal ao ouvir como a sua irmã atirava para cima de si mesma a culpa da sua aparente ruptura com Roel.




      – A minha relação com Roel não correu bem, mas tu não tiveste nada a ver com isso – protestou.




      – Pára de me proteger. Sempre fui egoísta. Tínhamos perdido o pai e a mãe e, como tu sabias que eu só te tinha a ti, nem sequer te atreveste a apresentar-mo.




      Hilary deu-se conta de que tinha chegado o momento de contar a verdade à irmã.




      – Enganas-te, Emma, as coisas não se passaram assim.




      – Claro que se passaram assim. Deixaste que te estragasse a festa de casamento e o casamento. Fui horrivelmente mal-educada com Roel e ameacei fugir de casa se me obrigasses a ir viver para outro país. Meti-me entre vocês os dois! – insistiu Emma. – Não posso acreditar como fui cruel contigo, tendo em conta como estavas apaixonada...




      Hilary achou que não era o momento oportuno para contar à irmã a verdade.




      – O que te disse a tia de Roel?




      – Perguntou por ti – mentiu Emma, fazendo figas atrás das costas com esperança de que aquela mentira encorajasse a irmã a correr para o lado do marido.




      Roel perguntara por ela? Hilary não acreditava, mas sentiu-se feliz. De repente, sentiu uma força sobre-humana e deu-se conta de que seria capaz de fazer o que fosse preciso por ele.




      Roel precisava dela!




      O facto de que um homem tão duro como ele pedisse ajuda só podia querer dizer que estava num estado muito grave, por isso Hilary correu a fazer a mala.




      – E o cabeleireiro? – lamentou-se conforme arrumava a roupa. – Quem se vai encarregar dele?




      – Sally – sugeriu a irmã, referindo-se ao braço direito de Hilary. – Não disseste que fez um bom trabalho quando estiveste com gripe?




      Depois de ter falado com Sally e com outra cabeleireira que costumava ir ajudá-las quando estavam a transbordar de trabalho, Emma abraçou a irmã com força ao mesmo tempo que se lembrava que Roel as tinha ajudado economicamente.




      O certo era que lhe devia muito.




      Quatro anos antes, as duas irmãs viviam num apartamento minúsculo num bairro cheio de delinquência. Emma sempre tinha sido uma rapariga inteligente e Hilary não queria que ficasse sem estudar por causa da morte repentina dos seus pais.




      Hilary sentiu que tinha fracassado quando a irmã começou a dar-se com más companhias e a não ir à escola. Naquela altura, ela estava a começar a formação como cabeleireira e nem tinha dinheiro para se mudar para um bairro melhor nem tempo para tentar domesticar aquela adolescente rebelde.




      A generosidade de Roel tinha-lhes mudado a vida. Ao princípio, Hilary não tinha querido aceitar o dinheiro, mas logo se deu conta de que aquele dinheiro podia dar-lhe a possibilidade de a sua irmã voltar ao bom caminho.




      Com o que Roel lhe tinha dado, mudaram-se para o bairro de Hounslow e abriu um cabeleireiro. A sua vida tinha mudado consideravelmente, mas não a sua relação com ele. O certo era que, no mesmo instante em que aceitou o dinheiro, qualquer coisa entre eles se tinha partido.




      – Prefiro pagar pelos serviços prestados – tinha-lhe dito Roel, fazendo-a sentir-se como uma prostituta. – Assim, não há mal-entendidos.




       




       




      Quando, a meio da manhã do dia seguinte, o doutor Lerther foi avisado pela sua secretária que a senhora Sabatino já tinha chegado, foi ao seu encontro e, ao ver a pequena mulher de cabelo loiro e olhos cinzentos, deu-se conta de que não era o que ele estava à espera.




      – Tentei ligar-lhe antes de sair de Inglaterra, mas não consegui encontrar o número – desculpou-se, nervosa.




      Hilary nunca tinha estado num hospital tão impressionante e, embora tivesse tido que repetir uma e outra vez quem era para que a deixassem entrar, ninguém lhe tinha dado informações sobre o estado de Roel.




      Além disso, tinha ficado muito surpreendida ao saber que Bautista, a tia de Roel, não estava à espera dela. Não tinha gostado nada de ter que se apresentar como a mulher do senhor Sabatino, mas não teve outro remédio.




      – Como está Roel? – perguntou, retorcendo os dedos.




      – Fisicamente, só tem uma enorme dor de cabeça e uns quantos arranhões – sorriu o médico. – Contudo, a sua memória sofreu danos.




      Hilary sentou-se e olhou para ele, surpreendida.




      – A sua memória?




      – O senhor Sabatino bateu com a cabeça com muita força e esteve inconsciente várias horas. Depois de uma pancada assim, o normal é sentir-se desorientado durante algum tempo, mas infelizmente no seu caso parece que vai ser por mais tempo que o normal.




      – O que é que isso quer dizer? – perguntou Hilary com a boca seca.




      – Fizemos-lhe uns quantos exames e todos deram o mesmo resultado: Roel confunde as datas.




      – As datas?




      – Esqueceu-se dos últimos cinco anos de vida – informou o médico. – Está perfeitamente restabelecido e lembra-se de tudo o resto sem qualquer problema, mas estes últimos cinco anos foram apagados.




      – Tem a certeza? – perguntou Hilary, incrédula.




      – Sim, nem sequer se lembra do acidente.




      – Como lhe aconteceu uma coisa dessas? – perguntou Hilary, preocupada.




      – Não é estranho perder a memória depois de uma pancada forte na cabeça. Por vezes, nem sequer é preciso uma pancada, basta um trauma emocional ou um stress prolongado para que se produza um episódio de amnésia, mas não é o caso do seu marido. De qualquer forma, irá recuperar a memória a pouco e pouco.




      – Como é que ele reagiu?




      – Quando o informámos que a sua cabeça omitia cinco anos inteiros da sua vida, ficou muito surpreendido.




      – Não me parece estranho...




      – Antes de lho dizermos, o senhor Sabatino queria que lhe déssemos alta para voltar a trabalhar. É óbvio que para um homem com um carácter tão forte e uma cabeça tão trabalhadora é difícil aceitar um incidente inexplicável.




      Hilary ficou branca como a cal ao aperceber-se que, se Roel se tinha esquecido dos últimos cinco anos da sua vida, nem sequer se lembraria dela.




      – É uma sorte para nós você ter vindo, porque lhe vai servir de grande ajuda – disse o médico.




      – Bautista não está?




      – Acho que se foi embora esta manhã para assistir a um compromisso social – respondeu o doutor Lerther.




      Atónita, Hilary engoliu em seco. «Muito obrigada, tia Bautista!», pensou para si mesma. Era evidente que naquela família não gostavam muito uns dos outros. Então, sentiu-se ainda mais em dívida com ele e deu-se conta de que estava morta por vê-lo.




      Pareceu-lhe desonesto da sua parte continuar a fazer-se passar por sua esposa, mas não podia fazer nada, porque lhe tinha prometido que nunca revelaria a ninguém as condições em que se tinham casado.




      Por isso, decidiu dizer uma meia verdade.




      – Roel e eu temos estado... distantes – declarou.




      – Agradeço-lhe a sinceridade e asseguro-lhe que isso não sairá daqui, mas gostaria de lhe pedir que não contasse nada ao paciente que o pudesse preocupar – pediu-lhe o médico. – Embora ele não queira admiti-lo, na verdade, está em observação e não queremos que nada impeça a sua recuperação completa.




      Hilary concordou.




      – É uma sorte que você aqui esteja, porque o seu marido precisa de alguém por perto em quem possa confiar. Não se deixe enganar; está fraco.




      – Não consigo imaginar Roel fraco – respondeu Hilary com um nó na garganta.




      – Peço-lhe que faça de escudo protector entre ele e todos os empregados que vão querer encher-lhe a cabeça de preocupações. O Banco Sabatino pode sobreviver de momento sem ele. O senhor Sabatino precisa de sossego e, além disso, como deve imaginar, é melhor que o estado dele não chegue à imprensa, para que o mundo financeiro não trema.




      A Hilary o mundo financeiro interessava-lhe muito pouco, mas a Roel interessava-lhe muito e prometeu a si mesma que iria estar ao seu lado até ter recuperado a memória.




      – Posso vê-lo?




      O médico lembrou-se da surpresa do seu paciente quando o informaram que era casado e, perante a pergunta de Hilary, imaginou uma adorável cristã prestes a ser atirada aos leões.




      Rezou para que Hilary Sabatino fosse mais forte do que aparentava. Quem sabe, com um pouco de sorte, fosse capaz de fazer frente ao seu marido déspota. O certo era que o doutor Lerther não tinha muitas esperanças de que assim fosse.




      Hilary respirou fundo e seguiu a enfermeira. Estava prestes a voltar a ver o único homem que a tinha feito chorar na vida...
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